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As inovações e o rápido crescimento na indústria naval de navios conteneiros, tem feito surgir uma riqueza de estatísticas superlativas. Da próxima vez que você ver um edifício com seis andares de altura, lembre-se que este é o tamanho do motor propulsor de um grande navio conteneiro. Se você avistar um ônibus de dois andares (tipo alguns ônibus interestaduais) lembre-se que este é o tamanho do seu leme. E, se você acha que uma milha (1.852m) é um longo caminho, multiplique por 8 e considere que essa é a distância que um conteneiro percorre antes de parar. 

· Existem mais de 4.000 conteneiros navegando ao redor do mundo. Cerca de 94% deles construídos após 1980.

· Conteneiros tem uma vida útil aproximada de 26 anos. 

· O motor propulsor de um grande conteneiro tem cerca de 1000 vezes mais potência do que um carro familiar.

· Um grande conteneiro a plena carga tem o peso equivalente a 300 aviões jumbo.

· O maior conteneiro do mundo tem cerca de 400 metros de comprimento, ou a distância de uma raia olímpica de corrida, e uma largura de 55 metros. Seu propulsor pesa 2.300 toneladas, seu hélice  130 toneladas e possui 21 pavimentos entre a ponte de comando e a praça de máquinas. Tripulado por apenas 13 pessoas ele é operado por um sofisticado sistema computadorizado e pode carregar a fabulosa quantidade de 11.000 contêineres de 20 pés. Se esse número de contêineres fosse carregado por um trem, este precisaria ter 71 quilômetros de comprimento.  

· Em média, durante um ano, um grande conteneiro viaja três quartos da distância da terra à lua. Isso significa que, durante sua vida útil, ele percorre uma distância equivalente  a 10 viagens de ida e volta ao nosso satélite natural. 

· Os conteneiros têm capacidade de carregar o equivalente a vários armazéns de mercadorias valiosas com segurança e muita eficiência.

· Um contêiner de refrigeradores pode ser movido de uma fábrica na Malásia para um porto e então ser embarcado num navio conteneiro e em seguida fazer uma viagem de aproximadamente 9.000 milhas (14.884 km) até Los Angeles em apenas 16 dias.

· Os conteneiros transportam seus contêineres acima e abaixo do convés principal. Os contêineres arrumados numa embarcação de 11.000 TEUs são empilhados em uma altura de sete para oito contêiners em blocos de 19 ao todo, travados com encaixes e  seguros através de amarração especial.  

· Os navios em geral carregam uma mistura de contêineres de 20 e 40 pés. A maioria pode também carregar contêineres de 45 e 48 pés no convés.

· Os guindastes de pórtico que carregam e descarregam os conteneiros podem ter 130 metros de altura e pesar acima de 2.000 toneladas. 

· A informação tecnológica usada em conteneiros é excepcionalmente avançada. Um bom exemplo é o software do computador que permite preciso planejamento para o carregamento e para a descarga dos contêineres, mantendo o navio com sua estabilidade perfeita com o controle do lastro a um simples toque de botão. 

· Avalia-se que, em média, um conteneiro emite em torno de 40 vezes menos CO2 do que um grande avião e em torno de três vezes menos do que um caminhão pesado. O transporte por conteneiros é também avaliado como sendo duas vezes e meia mais eficiente do que de trem e sete vezes mais do que por rodovia. 

· Semanalmente exercícios de incêndio, colisão e abando são realizados com os navios em alto mar, envolvendo toda a tripulação, garantindo a prática para qualquer situação de emergência real.
Fonte: Drexry Shipping Consultants Ltd.

Tradução livre e adaptação: CLC Luiz Augusto C. Ventura 
AÇÂO NO ATLÂNTICO SUL

Cmte. Ernani A. M. Ribeiro - CLC

Um dos mais dramáticos atos de heroísmo da Segunda Guerra Mundial ocorreu no dia 27 de setembro de 1942, no Atlântico Sul, a bordo do navio americano, classe “liberty”, S.S. “Stephen Hopkins”. Ele foi interceptado pelo fortemente armado cruzador “Stier” e seu acompanhante “Tennenfels”, ambos disfarçados de navios neutros.

Quando o navio americano recusou render-se, os dois alemães começaram a atirar com canhões e metralhadoras. O americano, com seus artilheiros já a postos, revidou valentemente com seu canhão de popa conseguindo atingir o “Stier”, que sofreu sérias avarias. O navio americano, por sua vez, já estava em chamas.

O cadete de máquinas americano O´Hara, vendo mortos todos os componentes da guarnição do canhão de popa, conseguiu ainda disparar os últimos projéteis, pondo o “Stier” em chamas, mas foi atingido por um estilhaço de granada, vindo a falecer. Ambos os navios foram ao fundo. O Tennenfels conseguiu se safar. Sobreviventes do “Stephen Hopkins” ficaram à deriva em uma baleeira por 30 dias até atingirem terras brasileiras.

Por esse ato de heroísmo o Comandante do S.S. “Stephen Hopkins”, Paul Buck, o cadete O´Hara e mais quatro oficiais receberam a Medalha de Serviços Notáveis (Distinguished Service Medal) os dois primeiros post mortem. O S.S. “Stephen Hopkins” recebeu a distinção de bravura (Gallant Ship Award).


A Academia de Marinha Mercante Americana (U.S. Merchant Marine Academy) é a única academia federal autorizada a ostentar a Bandeira de Batalha (Battle Standard Flag).

Fonte: American Merchant Marine at War - www.usmm.org  

  




CODESP EM ESTADO DE GREVE


Em virtude da demissão sem justa causa de seis funcionários da CODESP, todos com mais de 30 anos de Companhia, os funcionários da estatal, reunidos na sede do Sindaport em Santos, declararam-se em estado de greve. Isso significa que, a qualquer momento, os trabalhadores podem se reunir em assembléia e decidir pela paralisação do serviço portuário. Uma comissão de trabalhadores já foi até Brasília reivindicar a readmissão dos funcionários junto à Secretaria Especial de Portos, mas esta considerou que o caso era apenas episódico e afirmou que está acompanhando a situação.


A perspectiva de paralisação do maior porto do país já gera ambições políticas. Interesses partidários visualizam a queda do Secretário Pedro Brito e almejam a nomeação de um candidato mais identificado com a causa socialista.  

AMERICANOS TESTAM “BARCO ARANHA”



Mesmo avisada com antecedência sobre o teste, a Guarda Costeira de Nova Iorque enviou um barco patrulha para checar que objeto estranho era aquele que navegava em suas águas e que mais parecia uma “aranha gigante”. Acabou confirmando tratar-se do “Proteus”, um projeto americano destinado a pesquisas científicas, exploração marítima, resgates oceânicos e, quem sabe, até para fins militares.  


O “Barco Aranha” é na verdade o WAM-V – Wave Adaptive Modular Vessel, uma nova classe de embarcação baseada em uma tecnologia patenteada que proporciona uma nova e radical experiência marítima. Estes ultraleves e flexíveis catamarans são modulares, concebidos para permitir uma variedade de aplicações e para se adaptar às exigências de usuários específicos, projetos ou missões.


Diferente dos barcos convencionais, o casco de um WAM-V se ajusta à superfície da água. O WAM-V não empurra, bate ou fura as ondas. Ele utiliza sua flexibilidade para adaptar sua estrutura á forma da superfície da água. Ao invés de forçar a água a se adaptar ao casco ele faz o ajuste, ou seja, ele “dança” com as ondas.


A superestrutura é flexível conectada por vários componentes a pontões especiais  que de fato se movem uns em relação aos outros. O WAM-V tem molas, amortecedores e juntas de articulação para que a embarcação não sofra danos estruturais evitando também  prejuízos à carga e desconforto à tripulação. Duas máquinas, contendo os sistemas de propulsão e auxiliares, estão firmemente fixadas ao casco com dobradiças especiais que mantém os hélices dentro d’água em qualquer circunstância.


Um WAM-V tem capacidade para efetuar uma travessia oceânica com uma distância acima de 5.000 milhas. Seu baixo calado permite operações em deltas fluviais, águas litorâneas e lagoas. O consumo de combustível é significantemente inferior ao de outras embarcações com características comparáveis.

LIBERADA NAVEGAÇÃO NOTURNA NO CANAL DE PARANAGUÁ

 
A Capitania dos Portos do Paraná liberou, em parte, a navegação noturna no Canal da Galheta, após a Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (Appa) consertar quatro de nove bóias de sinalização.

 
Desde o dia 15, as luzes apagadas das bóias impedia o tráfego de navios no período noturno. O mau tempo, segundo a assessoria de imprensa da Appa, impediu a manutenção de todos os equipamentos.


A portaria emitida pela capitania permite que 80% da movimentação noturna ocorra normalmente, segundo a Appa. O Terminal de Contêineres de Paranaguá (TCP), principal prejudicado pela restrição, retornou às atividades normais.

Fonte: Gazeta do Povo/PR/RF)

TRAVESSIA RIO - NITERÓI

           Quem faz a travessia hidroviária Rio-Niterói tem á disposição, uma nova embarcação que diminui em oito minutos o percurso feito pelas barcas convencionais.      Dotada de duas proas, ela não tem a necessidade de manobrar para fazer o retorno. Esta é a quarta embarcação  adquirida para esta linha, desde que, há dez anos, começou o projeto   de modernização da frota, implementada pelo contrato de concessão do Estado com a Barcas S/A. 

   
Ontem  pela  manhã  o  governador Sérgio Cabral participou, na estação  da  Praça XV, no Centro do Rio, da solenidade de inauguração do novo catamaran denominado Neves V, construí​do, como os demais, pelo Estaleiro Barcas Rodriguez e que custou quase R$ 12 milhões. Na ocasião, Cabral  informou que em breve mais uma linha hidroviária será implantada na Baía de Guanabara ligando São Gonçalo á  Praça XV.          
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EVENTO SOCIAL

CCMM HOMENAGEIA EX-DIRETOR DO CIAGA


Em cerimônia realizada em sua sede, no dia 27 de fevereiro, que contou com a presença da Diretoria e companheiros do CCMM, da diretoria do SINDMAR, além do ex-Diretor da DPC, Almirante Casales, nosso sócio honorário, o Centro dos Capitães da Marinha Mercante homenageou com um coquetel o CMG Júlio César Barcellos Guimarães, em reconhecimento pela sua destacada atuação à frente do CIAGA de onde acaba de desembarcar.


O Comandante Barcellos, em sua missão, realizou um importante e marcante trabalho não poupando esforços para dar suporte e dignidade profissional aos jovens que liderou naquele Centro de formação marinheira.

Antes de passar às mãos do homenageado uma placa alusiva ao evento, o Presidente do CCMM, Comte. Álvaro José de Almeida Júnior, destacou que “com a sua atuação no comando do CIAGA, o Comte Barcellos deixou antever o seu entusiasmo pelo Poder Marítimo e a sua crença de que os homens do mar têm todos os mesmos ideais, as mesmas aspirações e as mesmas esperanças.”

BULBO

Cmte. Carlos Nardin de Lima - CLC

Se perguntássemos a qualquer oficial de náutica, do 2ºOficial ao Comandante, para que serve aquele bulbo colocado na proa dos navios, eles certamente responderiam: para minimizar os efeitos da resistência hidrostática à carena do navio.

 Mas sempre é bom lembrar aquela historinha que nos explica como tudo começou.

O engenheiro naval Inglês Willian Froud, em uma de suas experiências em um tanque de provas, mergulhou uma barra de sabão em forma de paralelepípedo, preso a uma haste comandada por um braço giratório e a fez girar por determinado período de tempo. Ao retirar a barra de sabão do tanque, percebeu que ela havia tomado a forma de uma gota d’água. Willian Froud chegou então á conclusão de que era aquela figura geométrica a que oferecia a menor resistência hidrostática a um veículo em movimento sobre a água.

Passando da teoria à prática, utilizou-se do navio “Grey Hall” para concluir sua experiência. Correu a milha com o navio em condições favoráveis de tempo registrando uma velocidade final de 11,0 nós. Willian Froud mandou então soldar um apêndice em forma de bulbo na proa do “Grey Hall” e, nas mesmas condições de tempo da experiência anterior, correu a milha novamente e, ao final, observou que o navio desenvolveu a velocidade de 12,2 nós. Estava comprovada  sua teoria.

O bulbo na proa dos navios se opõem também à formação de ondas nocivas ao bom desempenho da velocidade. O navio, ao criar ondas no seu deslocamento, está perdendo energia. Afinal de contas, o motor propulsor não é colocado no navio para produzir ondas e sim para impulsioná-lo. O bom desempenho de um navio em movimento é aquele  em que a entrada d’água na proa e a saída na popa se processam de maneira o mais retilínea possível.



         

· “The more you read about politics, you got to admit that each party is worse than the other”.
(Will Rogers)

      “Quanto mais você lê sobre política, mais você tem que admitir que cada partido é    pior que o outro”.



É MELHOR ESTAR PREPARADO PARA UMA OPORTUNIDADE E NUNCA TÊ-LA, DO QUE TER UMA OPORTUNIDADE E NÃO ESTAR PREPARADO.

(Anônimo)
Responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

venturalac@yahoo.com.br
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